
FÓRUM DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA PESCA 
PROFISSIONAL ARTESANAL NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 

URUGUAI 

A Humanidade encontra-se um momento crítico global, fruto de 
duas degradações, frutos de um modelo de crescimento, gerando:

– DEGRADAÇÃO SOCIAL - Modelo de crescimento: 
concentrando renda e gerando pobreza. BRASIL: 10% pop. = 
80%  RN

– DEGRADAÇÃO AMBIENTAL – Crise do Planeta Terra: todo o 
planeta é vulnerável – aquecimento global.

– SOLUÇÃO: Vermos a crise como uma oportunidade para 
estabelecermos uma nova relação com a natureza e com os 
homens. Vem de todos.  Criando um novo estado de 
consciência, como uma onda que se espalha para toda a 
humanidade.

FAMOS FAZER DE FORMA REGIONALIZADA, COM NOSSOS 
RECURSOS E COM A MOBILIZAÇÃO DE TODOS.

1. CONTEXTO GLOBAL
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O Rio Uruguai é o grande rio do Rio Grande do Sul: 
– Vai das nascentes, nos Campos de Cima da Serra, até a foz 

na tríplice fronteira entre Brasil, Uruguai e Argentina = 2.260  
Km de extensão;

– Rio de intensas transformações ao longo da história;
– Um Rio de muitos outros rios.

O Rio Uruguai, juntamente com os rios Paraná e Paraguai, 
compõem a  Bacia do  Prata – A Bacia Hidrográfica = grande risco 
ambiental do mundo (3º) – 27 UHEs

Na Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai  sobrevivem  2.120 famílias 
de pescadores

2. BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO URUGUAI
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1998 – Criação do Pólo de Aqüicultura do Noroeste do Estado/RS
2005 – Ampliação para Pólo de Aqüicultura e Pesca da Região 

Macronorte/RS
2006 – I Encontro da Pesca Profissional Artesanal na Bacia 

Hidrográfica do Rio Uruguai
2006 – IV Seminário de Aqüicultura e I Seminário da Pesca de Água 

Doce – Ajuricaba – PROPÕE: Organizar o Fórum de 
Sustentabilidade da BHRU

2007 – I Seminário de Estudos e pesquisas em Aqüicultura e Pesca na 
BHRUL – IRAÍ (13 e 14 /09/2007) e Lançamento do Plano 
Estratégico de Desenvolvimento da Aqüicultura e Pesca 2007 
– 2017 

2007 – 2008 – Processo de organização do FÓRUM DA PESCA, 
COM: 8 encontros regionais e 18 reuniões com as entidades 
dos pescadores.

HISTÓRICO



FÓRUM DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA PESCA 
PROFISSIONAL ARTESANAL NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 

URUGUAI 

DIAGNÓSTICO DA PESCA – I e II CEAP, reuniões e 
seminário.

• Da construção das HUE’s e PCH’s
• Pesca predatória
• Arrastões
• Destruição da mata ciliar
• Contaminação dos rios pelos agrotóxicos e efluentes de suínos, 

gado, etc.
• Falta de saneamento básico: efluentes industriais e urbanos
• Bombas de sucção para o cultivo de arroz
• Assoreamento dos rios
• Falta de fiscalização

1. Redução dos estoques pesqueiros, devido aos impac tos:
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• Péssimas condições de trabalho
• Intermediação na cadeia produtiva
• Concorrência da pesca amadora
• Baixo índice de escolaridade
• Falta de acesso aos projetos sociais: saúde, educação, 

alfabetização, inclusão digital ...
• Falta de políticas e projetos de formação e capacitação dos 

pescadores
• Falta de política de crédito  e extensão pesqueira

2. Empobrecimento do Pescador Profissional e sãs comun idades, 
em razão:
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• Falta de apoio à infra-estrutrura de estocagem, beneficiamento, 
conservação, transporte e comercialização

• Falta de assistência técnica e extensão pesqueira
• Falta de pesquisa para atender as demandas dos pescadores
• Falta de identificar e valorizar o peixe extraído de forma 

sustentável (selo de qualidade)

3. Cadeia Produtiva do Peixe Desorganizada, em razão:
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• Falta de uma legislação específica para o rio Uruguai
• Falta harmonizar a legislação Brasil, Uruguai e Argentina
• Falta articular e aprimorar a fiscalização ambiental e da pesca
• Falta unificar o período de defeso Brasil, Argentina e Uruguai
• Pesca ZERO para o período defeso para todos (profissionais e 

amadores), com efetiva fiscalização

4. Legislação e Fiscalização inadequadas e insufici entes
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• Falta de projeto piloto (experimental) de repovoamento, com 
monitoramento e acompanhamento de outros estudos ambientais

• Falta de coleta de informações a campo, elaboração de 
estatísticas e formação de um Banco de Dados: nº de pescadores 
profissionais artesanais, arte da pesca, ...

• Falta implementar novo ordenamento pesqueiro, revisando a 
legislação

5.  Estudos e Pesquisas para sustentação técnica na tomada de 
decisões:
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• Falta de infra-estrutura e profissionalização
• Falta de participação dos associados
• Falta de incentivos
• Falta de capitalização
• Falta de plano de gestão
• Falta de plano de desenvolvimento

6. Entidades dos Pescadores com Dificuldades Adminis trativas, 
em razão:
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• A conscientização e a organização dos pescadores profissionais 
artesanais na  Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai é CONCEBIDA como 
uma estratégia eficaz de recuperação e preservação da Bacia 
Hidrográfica, se constituindo num espaço de sobrevivência e construção 
busca da melhoria das condições de vida, onde os pescadores e suas 
comunidades são os atores principais do processo;
• A necessidade de aprofundar o processo de conscientização e 
mobilização de lideranças e das comunidades dos pescadores, 
aqüicultores e população ribeirinha da Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai, 
sobre a importância de recuperar e preservar a biodiviersidade desta 
região geográfica;

1. PRESSUPOSTOS BÁSICOS
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• A necessária visão de que a organização social dos pescadores da 
Bacia do Rio Uruguai é composta por um conjunto de entidades dos 
pescadores, órgãos governamentais, Universidades, associações de 
Municípios, etc. Isto requer um maior aprofundamento das relações, 
definição de papéis, celebração de acordos,  termos de parceria e de 
cooperação;
• A necessidade de se definir formas metodológicas de trabalho e  
organizativas, visando a interação do Fórum com a base, que são as 
comunidades dos pescadores, aqüicultores e população ribeirinha, com o 
poder público municipal e as entidades da sociedade civil organizada; e,
com os órgãos governamentais em nível estadual e federal. 
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É uma entidade que faz a articulação e a interface entre o governo, a 
sociedade civil organizada, as instituições de pesquisa e a base produtiva 
que são os pescadores e as comunidades ribeirinhas, visando a 
elaboração de políticas e projetos de desenvolvimento sustentável na 
Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai. 

2. O QUE É O FÓRUM DA PESCA? 
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O fórum da pesca é formado por 173 membros, sendo:
106 delegados dos pescadores, representando 2.120 pes cadores
23 dirigentes das entidades (Colônias e Associações )
50 representantes de  entidades públicas e a socieda de civil 
organizada

3. COMPOSIÇÃO
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Localização da Bacia 
do Rio Urguruai

FÓRUNS 
REGIONAIS
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Região Baixo 
Uruguai

• 83 membros:     47 
delegados dos pescadores

• 10 dirigentes (colônias e 
associações)

• 7 municípios
• 19 entidades
• Conselho de 

Representantes: 25 
• Comitês Municipais da 

Pesca:  7
• 940 pescadores 

profissionais artesanais.
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Região Médio 
Uruguai

• 71 membros:     37 
delegados dos pescadores

• 09 dirigentes (colônias e 
associações)

• 15 municípios
• 10 entidades
• Conselho de 

Representantes: 20 
• Comitês Municipais da 

Pesca:  09
• 740 pescadores 

profissionais artesanais.
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Região Médio Alto 
Uruguai

• 38 membros:     09 
delegados dos 
pescadores

• 03 dirigentes (colônias e 
associações)

• 15 municípios
• 10 entidades
• Conselho de 

Representantes: 19 
• Comitês Municipais da 

Pesca:  03
• 180  pescadores 

profissionais artesanais.
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Região Alto Uruguai

• 65 membros:     08 
delegados dos 
pescadores

• 03 dirigentes (colônias e 
associações)

• 07 municípios
• 10 entidades
• Conselho de 

Representantes: 15 
• Comitês Municipais da 

Pesca:  03
• 160 pescadores 

profissionais artesanais.
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FÓRUM DA PESCA

Assembléia Geral

Fórum da Região do 
Médio Uruguai

Fórum da Região do 
Médio Alto Uruguai

Fórum da Região do 
Alto Uruguai

Fórum da Região 
do Baixo Uruguai

Comitês
Municipais da Pesca

Comitês
Municipais da Pesca

Comitês
Municipais da Pesca

Comitês
Municipais da Pesca

Conselho de 
Representantes

Diretoria Executiva

Comissões Temáticas

Conselho 
Representantes

Conselho 
Representantes

Conselho 
Representantes

Conselho 
Representantes
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COMPOSIÇÃO: 
106 DELEGADOS DOS PESCADORES = 1:20
23 dirigentes das entidades (Colônias e Associações)
54 representantes de  entidades públicas e a sociedade civil organizada

ESTURTURA  ORGANIZACIONAL
Assembléia Geral
Conselho de Representantes;
Diretoria Executiva;
Fóruns Regionais do Baixo, Médio, Médio Alto e Alto Uruguai;
Comissões Temáticas;
Comitês Municipais da Pesca.

COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
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O Conselho de Representantes do FÓRUM DA PESCA, órgão técnico de 
caráter consultivo, deliberativo e normativo,  é formado por 25 (vinte e cinco) 
membros, com a seguinte composição: 
• 05  membros  da Diretoria Executiva do FÓRUM;
• 04  Coordenadores das Regionais da Bacia do Rio Uruguai;
• 02  membros da Diretoria Executiva do Pólo de Aqüicultura e Pesca;
• 07 representantes de órgãos governamentais: SEAP, MMA/IBAMA, 
Ministério Público Federal, Ministério Público Estadual,  SEMA/FEPAM, SAA e 
Polícia Ambiental,  
• 01 representante das Universidades; 
• 01   representante do Movimento das Barragens – MAB;
• 01  representante das Empresas de Energia Elétrica (UHE);
• 01  representante das Cooperativas de Eletrificação Rural (PCHs);
• 01  representante do Poder Público Municipal;
• 01  representante dos Comitês  de Gerenciamento de Rios;
• 01  representante das Coordenadorias Regionais de Educação.

CONSELHO DE REPRESENTANTES
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O FÓRUM DA PESCA conta, na sua estrutura de gestão, com 
quatro (04) Fórum Regionais de Pesca, para atender as  regiões do 
Baixo, Médio, Médio Alto e Alto  Uruguai, com o objetivo de fazer a 
gestão do desenvolvimento sustentável da pesca em nível 
local/regional.

As Comissões Temáticas, órgãos técnicos de assessoramento,
são criadas pelos Conselhos de Representantes dos Fóruns Regionais 
e referendadas pela Assembléia Geral, para tratar de temas 
específicos.

I – Gestão e Ordenamento Pesqueiro;
II – Infra-Estrutura e Desenvolvimento Sustentável Local/Regional;
III – Legislação e Educação Ambiental;
IV – Pesquisa, Ensino e Extensão Pesqueira. 

FÓRUNS REGIONAIS

COMISSOES TEMÁTICAS
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COMITÊS MUNICIPAIS DA PESCA

Ficam criados os Comitês Municipais da Pesca em todos os 
municípios sede das entidades dos pescadores (Colônias, 
Associações e Cooperativas).


